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Dor m.icrnnl. -tcoml'O•i~iio e desenho de Xogneirn dn $lho-Or3,ura de Coelho. 

1\ mai ,·erdadeira e pi·orunda das dores que pc­
nl'lra111 o coração de u111a nrnlhcr, pn'l~ndeu figurar 
o lapis n'cste pequeno e si111plcs quadro, que o ames­
trado huril de Coelho tão habilmente relevo u na ma­
deira. 

Pequeno e simples q nadro, dizemos, e, não obstan­
te, que rnsla grandeza e complicada co111posiçfio lhe 
11i10 encontra a sciencia, ao mes1110 Len1po mrsteriosa 
e clara, ao mesmo tempo inspirada e natural, ao 
mesmo tempo di,·ina e humana, do sentimento? 

Que gigantesco não parece ai1uclle pequeno qua­
dro aos nossos olhos, que grandioso se não apresenta 
aquclle simples assun1pto á nos ·a alma, ciuando uns 
e outra, seguindo os traços contrahidos d'aquella ex­
pressão angustiosa, nos levam o coração ao abysmo 
onde o coração d'aquella mulher cstc't mergulhado? 

Ohl alli não estão só uns olhos que choram, umas 
faces caYadas, uns labios contrahidos, um corpo im-
1110,·el. 

J'::;tc'1 111nis, muito mais do que isso. 
N'aquellc limitado espaço, 1110''<'-se um turbilhão 

infinito de scnsaçôcs; n'aqucllas duas simples figu­
ras c::.tão os dois extrc111os, tão proxi111os quanto afas­
tados, da cssencia e da acção da vida humana. 

;-.;·aquella mulher silenciosa e quieta, está a ,·ida 
na ~ua maior e mais lahorio ·a acti' idade, no seu 
maior e mais agudo estimulo. na mais bclla e fe­
cunda das suas cogitaçôcs; n'aquclla criança fria e 
inanimada cst:1 o termo linal de toda essa labutação. 

No interior <l'aquclle prito, que 11111 chalc occulta, 
mas que o rosto reYcla, d<'11ate-se um mar d'agonias, 
e, rictima da ltorri' el Lerupcstade, dchaltle um co· 
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ração implora salram<'nlo, porque a bonanra da l'ida 
d'aquclla mãe era a Yida d'aquclle !ilho, que nunca 
mais tornará a prornctter-lhc, cm sorrisos d'amor e 
candura, um futuro de felicidades. 

Dentro d'aq uella cahcça amparada pelos hraros, 
como não podendo com o peso enorme tle tantas e 
tão amarguradas reflexões, está o racioci nio na 111ais 
pathctica das suas luctas: passa-se ahi o verdadeiro 
drama do scntimrnto e do amor maternal. 

O espi rito pro,·a, n'cste momento, a suhlimidade 
da sua csscncia, re,·oltando-!'e contra o dcscn~ano 
fotal das leis malcriacs da natureza. 

O alcance da sua peuetraçê'ío alarga-se e esten­
de-se ao infinito, e o impossiYcl desfaz-se, de Yez 
cm quando, ao calor ardente d'esta suprema exal­
tarão. 

·Para a descrença, ha a crença; para a realidade, 
a illusiío; para o desengano, a esperança; para a im­
potcncia hu111ana, o poder divino. 

Bem sahe aq uella mãe que a morte é certa e não 
respei ta a infaucia, e, não obstante, tanto, tanto lhe 
custa ntredilar a~ora que seu filho esteja morto! 
. ~a expressão cto seu rosto não desponta ainda um 
desengano total. 

Debate-se alli uma du\'ida; fluctua alli uma espe­
ranca. 
~fosque duYida, mas que esperançai 
Du,·ida e c:;perança de fumo, que se desfaz ao mais 

leve sopro da razfü>; e, no entanto, a du\'itla 111ais 
tenaz, a rspcranra 111ais crente! . 

Deus é gra nde: pode, querendo , ohrar 11111 1111la­
~rc: os olhos d'alma eslão filos n'ellc, e os do rorpo, 

so 
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fixos e attentos no cadaver, esperam por um 1110,·i- olhos lcranlados para o ceo, caminhava lentamente, 
n:ento, por uma respiração. com uma cruz de r®deira vermelha nas mãos. Por 

Mas o cada,·er não se move, mas o cadaver não unica vestimenta uma tunica de burel, cxtremamen-
respira, mas a alma ... . desengana-se?... te gro seiro, o fazia mais similhanle a Jesus Christo. 

Ainda não, ainda não... A. respeito ll'csta scena é digna de rer-se a llistoria 
Ai! mulher, tens razão. de 7'/iomcis illorns, por SLapleton. Ao deixar a pri-
Tah·ez perdesses o unico objecto que te restava são, uma mulher, banhada em lagri111ns, lhe saiu ao 

para alimeutar o Leu amor. encontro,' e lhe offereceu rinho para o fortalecer. 
Talrez que esse filho fosse LoJa a Lua fortuna , e l\lorus :irredou IJrandamenLe o copo: - «Não foi 

a unica alegria de leu coração. vio ho, foi ,·inagre que Jesus Christo bebeu sobre o 
Tens ra7.ào. · Caira rio.» 
ll orrorisa-te a profunda e com piela solidão em que Chegado ao lo~ar da execução, i:ediu a um dos 

ras ficar. 1 ajudantes do algo~ o auxilias e a su l" r os desráos do 
Aperta-te a saudade d"esses beijos sin<.'eros que os cadafalso, dizendo-lhe: - <r Ajuda-me a sulm, rneu 

puros labios d'essa criança te da,·a m; dos abraços i'- amigo, que para descer não importunarei ningucm.» 
nocentes com que clla te alfogara o seio; do angc- Chegado ncima do supplicio, quil faltar á multidão; 
lico olhar com que te crnbriaga' a os olhos. mns um dos oniciacs se lhe oppoz. Ucsignou-se ao 

Tens razão. silencio. 
A chago que a ingratidão profunda, cica triza-a o 1 Ao carrasco que, segundo o costume, lhe pedia 

tcn1po; rnns aquella que a perJa de um !ilho abre perdão, offereccu o osculo da pn1. o da caridade.­
no coraç~10 de uma 111àe, essa, só a morte cura. «Tu vas prcsln r-111 e hoje, lhe di7. , o maior servíço 

A mulher, ou o amor, (porque são alubo o mes- que nunca recebi de nenhum homem; o que me pêza 
1110) é assim. é Ler o pescoço tão curto, e temer por isso, que não 

A vida passa a ser uma lucta con tanto entre o possàs desempenhar este trabalho do modo que te 
cspi ri to, que a cada momento ancei!I por i1· procurar faça honra. » 
no eco a luz que perdeu, e o corpo que só lenta- O algoz queria cobrir com um ,·éo a cabeça da 
mente se ha de finar. victima. ~lorus recusou: - «Eu llle$1110 me cobri-

D'e ta lucta tremenda, debalde, mulher, preten- rei" lhe di ·e. Yendando-se immcdialan1ente o olhos, 
dcs afastar-te. inclinou a calJeça sobre o cepo fatal, e a cabeça de-

fül-a que se nproxima. .. ccpada caiu! 
Momf:>nto terrirel accusam aquellas duas lagrimas, Henrique v111 jogam aos dados quando lhe parli-

que repentinamente sal tam das palpebras. ciparam aquclla san3uinolc11ta execurão. Lança ndo 
Não tarda o pranto, não tarda o delírio, não tar- então olhar cheio de perturbação e de colera sobre 

da.... a concubina sentada a seu lado, lhe disse: - «Sois 
A loucura? rós a ca usa da morte d'csse ho111e111! » - Fraqueza 
O lapis não nol-o diz. até nos remorsos! Henrique v111, como muitos, como 

:-1ocri;11\.\ D\ s11x\. todos, ftt lta-lhcs a coragem de se accusa1em asi pro­
prios, e por isso sobre os criados, sobre o compli­
ces de seus prazeres é c1uc vomitam o veneno da 
sua conscieneia l 

A t;TOf>L\ DE TllO)fAZ ~IOllL'S. O ex-chancellcr de Inglaterra estava persuadido 
que com a ua morte con~fessarn Jesus Chri to. En­

A ,·ída de Thomaz )lorus pertence á historia da gamHa-se, porém, se suppuuha o E\angclho inren-
ln;!.laterra, e ás luctas relígiosa do x1·1 eculo. cirelmente ügado aos interesses materíaes da e:greja 

Ponhamos agora de pnrte o papel que o chauccllcr e do papado: não se enganan1 , se, morrendo mais 
inglez representou, e que, por muitos modos, tem pela sua f'é socíal, do que pela sua f'é religiosa, Li­
chegado a ser geralmente conhecido. Consi~ncmos nha no pcn~ameuto estas palavras dos A ctos, de que 
apenas algu1uas linhas ao exame IJre\'C do reforma- a Utopici só é consagração : - «Todos aquellcs que 
dor social, ainda que S<'ja preciso dizer que ellc foi criam cran1 eguacs, e tinham todas (IS cousas c111 
mais sonhador que reformador, qunndo nem seus commu m. \'endiam suas possessões e seus bens, e 
costumes, nem seu procedimento se conforma,·am os dislrihui(lm a lodos os seus, conforrne as ll<'Ccssi­
com os princípios de tolerancia e cg11aldade que pu- dades de cada 11111.» 
zcra na sua l.:topia; sem que por is:-;o mcreccs~e que .\ t:topia de Thomaz ~Iorus é o ideal d'uma socie­
a aristocracia inglcza lhe perdoa ~e ter e:-cripto simi- dadc, para a c111al não havia logar sobre n terra no 
lhanle liHo, e que a liga dos interesses, escondida tempo do auttor; para a qual inda o não ha hoje; 
por detral da lucra das crenças religiosas, o não para a qual não o harcrá tah cz nunca; porque ê 
li1.rsse morrer no cadafalso. mais u111 sonho da edadc de ouro, do que um rerda-

Quando ~e \ C o illustre chanccller aferrolhado na dciro s'ste111a de org:inisação socia l. Mas em quan­
nhhatl ia de \\'estmi nster, encarcerado depois na Tor- Lo nas ÍnsliLuições humanas houver obstacu los, qne 
rc de Londres, prírado dos seus direi los de cidadão, se opponha111 ao hem esta r de todo~; em quauto hou­
dcspojado dos seus he11s, cscrc,·er a sua fil ha Margn- ve r 110 mu ndo, jú não dizen1os sofl'ri111cn los, n1as mi­
rida com um bocado de carrão

1 
tem-se piedade dO·· serias; nunca se poderá impedi r que corações toca­

lorosa e ironica das grandezas numt111as! dos pcl,1 paixão da justiça, inrnginarõcs ternas l~ sen-
Na prisão s~ distrahía ~l orus escre,cndo um pe- si, eis, procurem 1l°o11tra parte, até nas illusôc~, uma 

qucno lirro intitulado l frpositio vassionis Cliristi. dirrr:<ão aos males. mui reacs, que dcssola111 asso­
;\'cltc ncaba' a de cscre'-cr aq uellas pala rras fojecP- ciedades poli t ica . Todas e~tn l hrorias são 111i ragens, 
1·1111l 111a1111m in Jes11m (lanrar.1111 111ào:> sobre Jesus), que te~timunham a scccura e aridez do deserto. 
quando 'ieram tomai-o par.i o condulir ao supplicio. Como Lodos os inno,·adorcs. )Jorus ge111in, não sem 

Eram nore horas tia 111anhã. O comlcmnado é lc- rir, pela incura,el doença <l'este~ homens "ra,·es, 
,·ado ú platafórma da Torre, onde tinham Je,·antado 

1 

que imaginam consenar as insliluírõcs imn1oh:lisan­
o cadafalso durante a noite . . \ vista do nohre ,·elho do-a:;. - <d~ntrincheiram-se, diz cite, n'cste Jogar 
ta usa aos raros assisten tcs uma emoção dolorosa. A com 111 um: Assim fi.:eram e pensara Ili 11osso11 paes, e 
barl1a estava crescida, e cm desalinho; pallidcz ex- 7H·o11resse ri Deus, que n6s egualassemos a sabedoria 
cessira lhe dava ao rosto caractcr i11explicavcl. Com d'ellesl Depois sentam-se empertigando-se como se 
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acabassem de pronunciar um oraculo. Dir-se-hia, 
ou1·indo-os, que a sociedade acabaria, se apparecessc 
homem mais sahio que os seus antepassados!» Conser­
vadores da sciencia, da sociedade, seja do 'JUC for, 
são sempre os. mesmos! 

Na Utopia propunha-se Morus duas cousas: criti­
car a sociedade do seu tempo, e substituir-lhe uma 
melhor. Ataca princi palmente o svstcma pcnitcncia­
rio, que, depois d'clle, se adoçoü, mas não modifi· 
cou. - «:\isto, diz elle, a justiça de Inglaterra, e 
de muitos outros paizcs, parece-se com aqucllcs 
m:íos mestres, que tem mais cuidado cm castigar os 
discipulos, do que cm instruil-os. São horri1·eis os 
toru1entos que foi padecer aos ladrões! N<1o fora me­
lhor assegurar a existencia a todos os membros da 
sociedade, J><ua qne ninguem se achasse a princiµio 
na nccessi ade de roulJar, e depois na de ser puni­
do? Milhões de filhos são abaudonados ús destrui­
ções de uma educação viciosa e inimoral .... Que 
for.cm com isto? Ladriies e assassinos, para terem o 
prazer de os enf'orcar! i> 

Em rnateria de delictos Morus sustentara, como 
os modernos cri mi nalislas, q ne é melhor prercni r, 
que reprimir. -Sim, mas por que meio?- dizem 
reaccionarios ou conserradorcs, almas sem a~pira­
ções, espíritos sem recursos. O meio de Thomaz Mo­
rus cra- «que a ocicdac!e fosse organisada de mo­
do, que ga1 antisse n cada um. cgual porção de bens. » 

O que gera no relho cbancellcr, como outr'ora cm 
Sucrales, esta opinião sobre a egualdadc dos hcps, 
elle 111esmo nos diz que é o cspcct;iculo cl ' u111 estado 
de cousas-<1 em <J11e a fortuna publica é presa d'u111 
punhado de indinduos in aciareis de ~ozos, ao pas­
so que a massa é thworada pela miscna. » 

Sonha,·a com o communismo. )tais uma rcz se 
' ê que elle nunca apparcce sobre a sociedade, senão 
e111 cpochas de pcrt urhaçiio e de infort unio, em q uc 
o ~cnti mento dos padecimentos puhlicos, tornado in­
lulenwel, só acho remed i o ;is insli t uições do mundo 
antigo no derrocalllento ou na reconstituiç[lo da pro­
priedade. 

Antes de chegar ao termo do seu si tema. )lorus 
cxam'.na o rnlor das pro,·idencias inlcr'mcdiarias, que 
se propõe em tal ca~o para reformar os abusos. -
(( Sei, chz clle, que ha rcmedios que rodem atlenuar 
o mal, mas são rcmedios inellicazes para curai-o. Por 
exemplo: - decretar um 111(1.'timum de possessão in­
di1·idual c111 tenas e e111 dinhciro:-procurar cm leis 
rigol'Osas csrudo contra o despotismo e anarchia:­
fcrir e castigar a a111hição e a inlriga:-não render 
as magistraturas: - supprimi r o f'au~to e a repre­
sentação nos altos empregos, para que o funcciona­
rio não cáia na fraude e na rapina para sustentar a 
sua cathcgoria; ou se não rejam na colli ·ão de dar 
aos mnis ricos os ear9os, que del'i:im dar-se aos rn:iis 
('apnzes. - Estes 11101os, repilo, são cxcellentes pal­
liali ros, que podem adormecer a dor; 111as não es­
perclll dar força e saude ao corpo social, cm quanto 
cada um possuir bens sol1laria e ab olutamente.» 

A abol:çào da propriedade indi1idual. tal era o 
remedi o que Thomaz ~l orus , chance Iler da 1 nglatcrra, 
propunha como heroico, como soberano, aos males 
das anligas soci"Cdadcs. Os hahitanl{'S da Utopia, 
(ideal da perfcirüo futura ) considcral':im-sc mais 
ro1110 rendeiros, do que co1110 proprielarios do solo. 
Para aniquilar até a itléa da propriedade i11di1·iduar, 
mudaram de casa todos os dez annos, e tiraram á 
sorte a que lhes ele' ia tocar. 

D'aqui é que os ulopislas :idoptaram o regímen 
com111um, seguindo Thomaz :\Iorus, que julgou que 
este regímen farorecia, mais que qualquer outro, o 
dcsenroll'imento <lo bem estar, interessando todas as 
fo rças na producção da riqueza publica. - «Yós o 
comprchendereis facilmcnlc, diz Morus, se rclleclirdes 

no gra nde numero de gente ociosa que ha nas 011-
lras nações. Primeiramente quasi todas as mulheres, 
rluc compõem metade da população ; e a maior parle 
los ho111ens onde succc:fe que as mulheres lraha­
lham. Depois a multidão <le padres e religiosos man­
driões. Juutac-lhes todos os ricos proprietarios, a 
quem 'ulgarmenle chamam nobres e senhores: mais 
as uas cohortes de criados, que são outros tantos 
velhacos de libré; mais a 1)raga de mendigos robus­
tos e ~;ilidos, qu~ {'SCondcn1 a preguiça debaixo de 
enf'crnudades fingidas; e achareis, em su111ma, que o 
n11mero dos que pelo seu trabalho prórcm ús neces­
sidades do geoero humano é muito menor do que 
inrngi na1·eis. » D'aqui resulta , que seis horas de tra­
balho diario hasta 1•a111 na Utopia., nào só a satisfazer 
ao consumo publico, mas tamhem ao superfluo, e ás 
commodidades da rida. O resto do tempo con,ngra­
,a-sc ao estudo, ao descanço, à con1ersa~ilo, ás ar­
tes. 

Entrelanto qucni quereria ir ril'er na Ulopia 'I :\a 
natureza ha dois termos, que um pelo outro prende111 
com a lei de todas as crcações dil'inas e humana!'; 
a unidade e a rariedade. Oa harmonia cl'est<'s dois 
termos é que resulta orde111 na liberdade, e liberda­
de na ordem. Na republica de Thomaz ~loru~, como 
na 1 epuhlica de Platão,. acrílica-se a li herdade. :\üo 
ha scnfto 11111a cidade, uma casa, e um 1·estu:irio: -
«A côr da casaca é a me rua para lodos os hnh:tan­
tes .... Quem conhece ull!a cidade conhece-as todas ... 
Todos os edificios e casas se parecem. » Esta mono­
tonia de fórnJas e côres co1wsponde a outra mono­
tonia, não menos absoluta, de costumes, de traba­
lhos, de condições sociaes. 

Todo o erro de )forus J>arte de ter confundido 
egualdadc com uniformida e, e por isso nf10 akan­
rou mais que LYcnr~o, e 111a!s que Soc:·ates, co1111J:­
nar 11a repuhlic·a o cle111cnlo associaç<io com o e~c­
menlo liberdade. r\a Ulopin ha escraros. A mulher 
ser\'C. Os mesmos homens li"rcs, encadeados ás ins­
ti tu içõcs mcchanicas do (atum soei a 1, só escapam á 
tyrannia da miscria para calrem na Lyrannia da 
n.·~ra. 

.\qui cstú o que era a Utopia, que, se sohrelera 
n'i1lg11 111 encanto o estado das sociedades modernas, 
tào carr{'"ada de abusos e infortunios, é porque o 
rcgi111en cfa co111m unidade, como se praticari<\n·e~ta 
torra nora e chimerica, sempre pela co:nparaçao, ra­
lcria mais alguma cousa que os niales de que o i'ys­
tcma contra rio cobre desde scculos a face da velha 
Europa. 

ESCuLPT UHA fRA:\CEZ.\. 

Na exposirão de hellas artes cm Paris no lindo 
anno 18U7, a p:irte de C'><: ulptura não continha mais 
qnc 128 arti o-os. Collocada cm condições dillicei~, 
não ::llo gran3es os progressos q uc esta a1·Le pla5t irn 
faz no 111undo, nem os que d'clla se podem esperar. 
Se :i pintura pódc cntrc~ar-sc a todas as phantasias, 
a csculptura não é assim. O campo da primeira é 
illimitatlo: o da segu nda reslricto. A pintura nfio ~e 
occupa scnüo das apparencias: a escnlptura del'C rc­
produ1.ir o rclêro dos ohjcctos. Assim quanlns cou­
sas, o eco, as nurens, a agua límpida, as ondas, a 
folhagem, as hen'as agitadas pelo rento, não são in­
lcrdictas ti imitação da e·cul1>tura 1 .Mes1110 na figura 
humanCJ , que feições, que pormenores importanles 
não <le'e suppr:mirl O traço mais sigoilicati10 da 
physionomia, o olho, a vislll que rerela a alma, que 
é d'elle? Que relação pôde harcr entre o gloho 1111-
movel, arredondado pelo ci nzel, e o orgão tra11sra­
rentc e ai;itado, em que se retratam as pai:-:õcs? ão 
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só a representação do olho se supprimc, mas lam­
bem as partes que o circundam dc,·cm ser modifica­
das singularmente; até as palpcbras que o abrigam 
são desprovidas de pestanas. 

Pintura e esculptura tem, pouco mais ou menos, 
o mesmos ponto de partida - a fórma. Se a escul­
ptura a despreza, se a perde de vista, ai d'ellal A 
pintura, porém, se é inhabil a dai-a cm toda a pu­
reza, pôde parcialmente sacrifical-a a dois outros 
modos de expressão, o claro-escuro, e a cor. Esta 
abundancia de recursos constitue na pintura uma su­
perioridade relativa ; mas por isso mesmo que é mais 
rica, e mais arriscada a perder-se cm loucuras. ;\fais 
pobre de meios, a csculptura e obrigada a velar in­
cessantemente, e guardar mais austero parecer. Em 
conscqucucia da solidariedade das cousas humanas, 

os máos impulsos, os desvios do gosto, as cnícrmi­
dades artist1cas das cpochas de dccadencia rcllcctem 
sobre ellas ; mas, ainda que não ,.,i tão longe nades­
ordem, como a pintura, antes de succumbircm, é a 
esculptura que rc istc mais tempo, e que primeiro 
se le,·anta. Além d'isto tem de mais que a pintura 
(e esta consideração e importante) um ideal de bel­
lcza, uma pcrícição de fórma requintada, que já no 
passado attin"íra uma clcva~ão, umaJHlrcza de gos­
to, uma medida tão intclligcntc, que, cpois dos seus 
des,·ios, Jlóde sempre retroceder confiadamente, com 
certeza e reentrar no bom caminho. Este unico e 
luminoso pharol fnlla ú pintura. Diffcrentcs clari­
dades cm muitas direcções a seduzem ; e cm quanto 
clla se abandona ás mais encontradas correntes, a es­
culptura continúa a vigilar languidamcntc junto aos 

A Arte Etruscn. 

altares dos deuses decaídos. Esta immobilidade re­
lalirn é jtí, só por si, um dcsfa,·or cm epocba e en­
tre poros ext:essivamcnte moreis. Jli'estas condições 
adversas, se ha alguma cousa que deYa admirar, 
não é o não !'C ter attingido no nosso tempo á per­
feição ela csculptura antiga, mas sim que ainda se 
csculpturc. 

A Arte Etrusca, pequena estatua cm gesso de mr. 
Simyan, e a At·iad11a, eslatua cm marmorc por mr. 
J\lillct, que as nossas graruras reproduzem, foram 
dois dos mais bcllos exemplares que appareccram na 
rcspccti1•a secção da ultima exposição de bellas-artes, 
cm Paris. 

A A1'le Etrusca é uma figu ra de conccpção feliz. 
Apresenta uma disposição de linhas ~gradaveis, e 
que se concertam hanuoniosamcnlc, E d'uma sim· 

plicidade arcúica, empregada sobriamente, e com 
gosto. 

Aríadna é uma cstatua encantadora, na sua lan­
guida tristeza. )Lo ·tra t~ po um Lanto moderno. :\las 
quem poderá dizer qual foi o ,·crdadciro typo da 
belleza feminina grega, no tempo de Thescu? 

GALLICIS)IOS 

Para os que prezam a r.ropricdadc e correcrão da 
língua portuqueza, co111p1llámos a seguinte relação 
de alguos gatlicisrnos, que infelizmente por ahi an­
dam em ci rculação como se fossem ou devessem ser 
moeda corrente. Quando de infaustas e rnrgonhosas 
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traducções já passaram ao discurso ori~inal, ou que 
quer assumir esses ares; se os c1ue aspiram a alcan­
çar aqucllc dolc d.e purez~, primeiro entre os pr.i­
mciros do "erdade1ro escnplor, não tomarem serio 
cuidado no perigo que os fascina, a barbara inrnsão 
do neologismo, 'erdadeira capa de ignorancia e de­
nuncia de preguiça, acabará por fazer da nossa lingua 
urna perfeita Babel, e extínguir de todo o nome e 
gloría da lillcratura patría. 

Os q uc desejarem mais com piela líção do assum-

pto devem consultar, porque o farão com provcíto> 
o Gtossario das pnlavras e phrases da lingua france­
Z<t, que se tem inlrodu:;ido na locuç<io portttgtteza mo· 
derna, pelo cardeal patriarcha S. Luiz; assim como 
a rcllexão 5.• sobre alguns rocahulos francezcs no\'a­
menlc introduzidos, e a nota rcspecLirn dos editores, 
a pag. GO e 168 da primeira parle das Reflexões so­
~re a lingtui vor·tuqueza. Por Francisco José Freire. 
l ambem merece ver-se um catalogo que veia no Por­
tugal, diario político, que se publicava no Porto, por 

Arindnn. 

lins do anno de 18:iG principios de J 8:ii, sobre gal­
lícísmos exemplificados principalmente com togares 
tle escriptores contcmporaneos; trabalho que mos­
trava ser de pessoa curiosa e entendida. 

Eis a nossa abbre\'iada relação : 
Abando11ado - é gallicis1110 no sentido de dissoluto, 

perdido, estragad~. . . . 
Aberturas - no sentido de pnme1r.as proposições, ou 

propostas preliminares, que se fazem para qual­
quer negociação. 

Abórdo - cm vez de acolhimento. 
Abstracção feita - é gallici 1110 de construcção. Dc\·e 

dizer-se razcndo abstracção; prescí ndindo de ... 
Adiado - no sentido de espaçado, Lra11sfcrido. 
Affectado - com a accepção de moví<lo, com movido, 

locado d'algum sentimento ou paixão. 

A /fixar - (a incredulidade, o engenho, ele.) De\'C 
dizer-se fazer gala, fazer timbre, ostentar. 

A mvarar - por apoderar-se. 
Armada - no sentido de exercito de terra, ainda 

que u~ado por al9um classico antigo, é contrario 
ao uso geral, e soa gallicismo. 

Ascendente- no sentido de prcdominio, superiorida­
de, influencia, posto que de origem franceza, pódc 
usar-se, pois lambem se usa na língua castelhana. 

Ataque - no sentido figurado deve-se evitar o im1110-
derado uso d'cstc \'Ocabulo, e dizer cm seu logar: 
i11sulto (da in\'Cja), accommetlimcnlo (de moles­
tia), assalto (da ad\'crsidadc), acccsso (de febre, 
de colcra). 

Attt1'Clido - por cstou,·ado, desattcntado, alou c.ad~ 
Audacioso - é gallicismo, porém admissivcl, s1g111-
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ficando ousado, dcnodado, desenvolto cm commct­
tcr qualquer cmprcza. 

A rnnçar - na significação de allirmar ousadamente, 
sem fundamento. 

B<mcarrota - é expressão franccza adoptada no com­
mercio. Os antigos diziam com melhor ctvmologia 
banco roto, até no figurado (fazer banco i·oto com 
Deus). 

Barricar - é gallicismo desncccssario, quando temos 
entri ncheirar, alalhar com tranqueira. O mesmo 
se diz de barricada por trincheira, tranqueira. 

Ba.secir - gallicismo, inda que é mais desculparei 
que basar, e hasar-se. . 

Bem mais, bem me11os - sôa gallicisn10. E melhor 
muito mais, muito menos. 

Bonomia- por sinceridade, inge nuidade, singeleza, 
bondade, simplicidade de animo. 

Bordada - na si$nilicação de banda de arlilheria. 
Brusco - no sentido de precipitado, sêcco, sacudida­

mcnle. 
Cabotagem- é dcsculpavel, porq ue tem origem cm 

cabo. Não é assim o rcrho cabotar, porque temos 
o nosso costear, que é classico. 

Carnagem - com a si9ni licação de carniccria, matan­
ça, grande mortanuade de gente. 

Cftefe d'obra- por obra prima, primor d'artc, obra 
d'cxamc. 

Chicana- por trapaça, alicanti na, cari llação, enredo, 
dolo, fraude. 

Cftocar - no sentido ligurado é melhor combater, 
contrastar. 

Coalição ou coali.=-lio - pelo bom portuguez liga, col­
Jigação, confederação, coll igar-sc, confederar-se. 

Cocar ou cocarda - com a significação de tope, di­
,·isa, laço. 

Comité - cm Jogar de junta, ou commis~ão . 
Comma11dame11to - cm logar de com11H1ndo, manda-

mento, mandado, prccci to, ordem. · 
Complacente - cm logar de ohsequ io~o, a ~ t cnto , pra­

senlciro on condescendente, indulgente, lisonjeiro. 
Com]Jortame11to, comportar-se - por porte, procedi­

mento; portar-se, proceder. 
Compro111Cller - com a significação de arriscar, ª' en­

turar, expor a al~um desar. 
Conducta - com a s1gnilicnção de pr.)cedimcnto, por­

te, termo ele proceder, vida e costumes. 
Conduzir - em logar de gorernar ·sc, haver-se, pro­

ceder, portar-se. 
Confinar - cm logar de cncantoa r 5C, encerrar-se, 

ser recluso . 
Conforto - com a signifi cação de conchrgo, com mo­

do da ,·ida. 
Coutar - (sobre alguma cousa ou pessoa)~ cm logar 

de confiar, estar certo, ler toda a segura nça. 
Côrte-com a acC'epção de conselho, tribunal, rela­

ção, cama ra. 
Cotisar - é admissi,·cl, por não haver pala n a que 

exprima esla iMa, e J)Or ter analogia na lí ngua 
(cm quota parte, mu ado o q110 cm co) . . \. lguns 
cscrc, cm quotisa r. 

Cosida - cm ' rn de cozimento, cozedura. 
Crachá - por chapa, insígnia, Yenéra , commen<la 

que se traz pregada ou bordada no ' cslido. 
De - (prcposirão) em pregada sempre ou sem dis­

crição an tes dos inliniti ,·os é gall icismo intolcra­
vcl. Só se dei e empregar quand o o ' crho, nome, 
ou adjcctivo que gorcrna o infinitiro pede este 
regime. 

Deboche, debochar - cm logar de dc,·a, idão, soltu­
ra, estragamento de costumes; corromlJer, depra­
var, induzir para o vicio, estragar os Jons costu­
mes. 

Desapontado- com significação de enganado, logra­
do, frustrado cm suas vistas ou desejos. 

Descosido - com a significação figurada de desliga­
do, solto, desatado, dcsconnexo, fóra do intento, 
não a proposito. 

Des~r, desser, deserta - cm Jogar de sobremesa, pos­
pasto, postres. 

Desespero , (estar ao - ou em) - por estar inconso­
JayeJ. 

Desgostante- em Yez de nojoso, bedioudo, asquero­
so, fastidioso, que causa repugnancia. 

Deshabill1ado, ou em deslwbil11é - em vez de não 
vestido, desataviado, sem adorno, ,·cstido a des­
cuido. 

Desnaturalisar - no scul ido figurado de aterrar, 
tra nsformar, desfigurar. 

Desolado - cm \'ez do angustiado, magoado, aíllicto, 
amargurado. 

Dctalliar, delallle - significa ndo relatar miudamente, 
parlicularisar circunstancias, referir com miudeza; 
relação por rncnor, circunstanciada, particularida­
de, indiriduação no rcforir os foctos. 

Domestico -- tomado co1110 suh~lantivo, na significa­
ção rcstricLa de criado, servidor, moço. Póde, po­
rém, usar-se signi fi cando cellectivamcnt c todas as 
pessoas que compõem a famí lia de alguem, co1110 
fi lhos, criados, apaniguados. 

Ela11çar-se-cm \'C7. de arremeçar- sc, abalançar-se, 
arrojar-se, arremellcr ; e (faltando de monumentos, 
torres, etc. que se clcrn111 muito) subir ás nu­
''cns, ir tocar o eco, ir topctar no .:co. 

Eléoe- em vez de discípulo, alumno, cscholar. 
Ein- (11articula) do scll uso indiscreto resultam mui­

tos gallicismos intolerarcis, mórmcntc usada cm 
lo"ar de como. Fatiar c111 pbilosopho, cm "ez de 
rafiar como philosopho. Objccto cm qucst:io, cm 
\ CZ de objecto de 1111c se trata. Pôr cn1 fac to, cm 
' Cl de pôr como facto. Dizei cm si mesmo, c111 
,·c1. de dizer co111sigo mesmo. 

Embe/lecc1· - é mais dcsc nlpa,·cl que en1hclleza r. En­
tretanto nem assim ó nclmissi\'el com a signilicaçüo 
de ornar, adornar, enfeita r, aformosear. 

Emor<io - com a significação de com moção, agita­
ç<'.10, l urbação do animo, abalo. 

Empalleccr - cm \'CZ de cmpallideccr. 
Encorajar- cm Jogar de animar, csforrar, alentar, 

dar animo, meller brios. 
Engajar - cm ,.el de assalariar, njustur, contra­

tar. 
E11ta111ado - cm togar de começado, cntabolado, cn­

cct:1do, estreado. 
Entestar-se - cm vez de ohstinar-sc, profiar, preoc­

cupar-se, pre\'Cnir-~c for temente. 
B11t1 awr, entrai-e - no ~cn t ido figurado de embara­

çar, c111pcccr, p1ir ohslaculo ; estor\'O, ohstaculo, 
embaraço, impedimento. 

Entretenimento- com (1 signifi cação de cuidado, dcs­
pczas, para conscn·ar alguma cousa c111 hom esta­
do; con\'crsação, confc1·l' ncia. 

Erigir-se em j ui;; - c111 logar de constituir-se jui1, 
arrogar-se essa auctoridade. 

Eravo1·aclo - c1Jm a si~ni li cação íigu rada de ler e, 
lc' ia no, vão, inronsidcrarlo, YOhl\ cl. 

E.ctracrlio - signifi cando origem, nascimento. 
Fauarlo - rm rez de murchado, murcho, que per­

deu a frescura. 
Farpaute - cm logar de nota 1·el, admirtl\ el, i11sig11e, 

i 11 ustrc, conspícuo. 
Ji'atiya11te- poslo que dcri raclo de fat1 i;ar, é galli ­

cis1110. Dir-sc-ha n1clhor molesto, incó111111odo, tra­
balhoso, afanoso; ou importuno, faslidioso. 

Felicitarões - cm ,·cz de para bens, congra tulações. 
Fcre.=a-cm loçar de alti, cza, orgulho. 
Finanças - gallicismo sú licito quando se fa lia ele 

fazenda real ou nac ional, das rendas publi cas de 
Prança. 
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Formato - cm logar de fórma, d'um livro, que é em 
folha, em quarto, cm oitavo. 

Formigar, formiguejar - com a significação de abun­
dar, ser cm grande numero, estar inçado. 

Fortuna - cm vez de riq ucza, cabcdacs, teres. 
Fu9itit"as (obras, voesias) - por obras miudas, li-

geiras. 
F.wulo - signi ficando o principal, o mais essencial. 
Fu=il- cm YQZ de cspi11garda. 
Fuzilar - por ~pingardcar. 
Galimatiás- cm vez de palavrorio, palanfrorio, em-

brulho, confusão de palanas. ' 
Gentes (de bem, (rivolas, honestas - cm YOZ de ho-

111e11s, pessoas. 
Gestão - cm togar de admi11istração, geroncia de 

negocios. 
Golpe de vista - por Yista d'olhos: emprego d'olhos, 

ol hada, olhar, 'olvcr d'olhos. 
Gorerna11te - cm \'CZ de aia, ama, mestra. 
Grande (caminho, muudo) - cm logar de estrada 

real , gente abalisada , ou toda a sorte de gente . 
Grimaças- cm \'ez de trcgei tos, momos, gestos ri­

dicolos. 
Guardar o leito, o clwpeo - por estar de cama, es­

tar com o chapeo na ca beça. 
IJ 11111ur - cm togar de enfadamento, ngastamcnlo, 

mfo humor. 
1111beúl - como substanli,·o e com a designação de 

!'atuo, nc,;cio, sandeu, insensato, parvo. 
Jmbecillidacle - por tolice, sandice, parvoíce. 
Jmmecliaçõcs - cm vc~ de Yisinhanças, anedores. 
1 mpor - como \'Crho ne ulro, e com a sig11i ficação 

de enganar, illudir, cmbair, arrogar-se qualifica­
rão que lhe nào pertence. 

/llabalarel - cm loga r de immo,·cl, firme, cstaYcl, 
con ta11le, immud<\\ cl, iornria\'cl. 

fllconcebiul - c111 ,·cz de incomprchcnsi\'el inintel­
ligi,·cl ou imponderarcl. 

/11stallar -cm logar de constituir cm cargo, cm 
dignidade; in,cstir, mctlcr de posse, estabelecer. 

Jnsul'n1ontm;cl - por insupcra,·cl, im cnci,cl. 
J11terdictu - por atalhado, e11leiado, suspenso. 
fllterprender, intcrpre.;a - com a significação de cm-

prchcnder, cmprcza. 
lrreproi:arel- por i rrcprchcnsi\'cl, incorrupto, de 

costumes sãos e puros. 
Jsolado-admissircl cm physica . Fóra d'isto é me­

lhor só, !>Olitario, desacompanhado; ermo, aparta­
do, desamparado. 

Ja/u;;ia, - c111 logar de ciume, ou inveja . 
Júmais - quando não tc111 a significarão de nunca. 

Para sempre jámais, é gallicismo, cm 'cz da nossa 
l ocu~·ão para todo o sc111pre. 

Jornal - por diario. 
Laxo - por fraco , coha rdc, infame. 
Jlla1111(act11reiro- por nrnnu fncturador, fa brica nte. 
Jllas.rncrar, massacro- cm lugar de malanra ma-

tar cruelmente, assassínio, assa~sinar. 
,1/erecer bem do pai: - cm logar de ser, fazer-se bc­

nc111erilo da patria. 
.llesmo - usado como ad\'crbio cm logar de até, 

la mhem. 
Jllettcr - corn a si~ni ficaçào de por, empregar, fa­

zer, contribuir .. Melier cm estado, cm ohra, a con­
tribuição, s<io intolcrarcis galli cismos. 

Moúilltar- é dcsculp;l\cl. 
,\"eyliyé (110)- cm luga r de no dcs<lcm, a descuido, 

co111 desalinho. 
iY11anrn - em \ez de gradarão ou 0 Túos de uma 

mesma cor, meias tintas (na pintura); mescla, ma­
tiz que se fórma da ,·a riedade das côrcs, ou da 
di ffcrcnça progressi \ti da mesma cor. 

Nu/lo - por inepto, de pouca conla, que <lc nada 
vallc. 

Nuvens (cair das) - em logar de ficar attonito, pas­
mado. 

Obl'iqante - com a significação figurada de obse-
quioso, offi cioso . 

Pamplileto - em logar de li\'rinho, folheto, papeleta. 
Plimco - usado como substanti\'O. 
Partido - significando tirar proveito, nprovcilar-sc. 
Pela velo - usadas erradamente dão estas palavras 

occasiào a gallicismos intoleraYcis, como : amor 
pelas letras, affeição pelos sabios; cm logar de 
amor ús letras, affeiçiio aos sabios. 

Penivel, penivelmente- cm logar de penoso, moles­
to, incómmodo trabalhoso, afanoso; que causa 
pena. 

Pequeno - usado com os adjcclivos para formar os 
diminutivos é gallicismo crronco: pequeno co,)O, 
pequena flor, pequena casa, em ,·ez de copin 10, 
llorinha, casinha. Fóra d'estc caso colloca-se me­
lhor depois do adjcctiro. 

Perder <t cabeça - cm YC7. de enlouquecer, trcs,·a­
riar, licar alienado, ou perder os sentidos, des­
maiar. 

Perecível - cm logar do pcrcccdouro, caduco; trau­
sitorio. 

Pel'Lence11te- por competente. 
Pessoa - pagar de sua pes oa, cm \'CZ de affron tar 

os perigos. 
Petimctro - em Jogar de peralta, pcralvilho, cas­

quilho, garri do, e tah·cz pedante. 
({]011ti11 IÍ(I). 

MOEDA DOS REISCA Tll OLlCOS EM CASTELLA. 

Ili 

Os reis catholicos trataram de remediar o mal in-

troduzido na moeda; mas como isto não fosse cousa 
facil, porque a menor alteração feita sem judicio as 
e ccono111icas prccauç-ões pódc reduzir á mi cria mi­
lhares de familias remediadas, como succcdcu nas 
muitas alterações de Henrique 1v, não podcram con­
seguir iutciramcntc tornar ao seu peso e lei a alte­
rada moeda antiga; mas coa rcltllldo aos particulares 
a faculdade de fabricai-a, prohihin<lo-o aos pratciros, 
e reduzindo o pririlcgio tis casas rcacs, melhoraram 
a moeda nora até ao ponto de não deixarem sem lei 
senão os cuartos e meios cuartos, que Carlos ', a 
requerimento das cortes de Scgo,·ia, celebradas cm 
153~. mandou que se não cunhassem. 

A lé áq uclle tempo as moedas de 011 ro não ti' eram 
tamanho maior do q uc o q 11c hoje tem as pccctas, e 
as de prata o mesmo, e d'c~tc desciam até ao que 
tem os rcalitos <lc oito cuartos e meio, alterando nos 
seus l ypos, ora o busto e a cruz, ora os castcllos e 
leões conl raposto~, ora estes no rc,·crso di"i<lido cm 
c1uatro <J uartcis, com o busto no anrerso, a inicial 
do nome do rei coroada, como a lclra «p,, nas de 
D. Pedro, e ccJ» nas de O. João, e uma banda nas 
de Affon o 11, cm men:oria da iustitu:cão d'acjuclla 
ordem, pelo que se chamou a estas moedas dobas <la 
banda. 
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Filippc 11 reparou na desproporção que a moeda 
ainda tinha cm quanto ao rnlor, e ma11dou que se 
tu11hassc moeda de prata ligada, que é como hoje se 
faz na moeda corrente; e que, para 111clhor troco e 
commodidadc nos pagamentos, houl'csse outra de 
maravedis, e brancas de quatro grãos de lei cm cada 
marco, que é pa rte da que se chamou caldl'rilla. 

Filippc 111, para que cessasse a saída da praia e do 
ouro q uc htH ia nas Hcspanhas, mandou cunhar' cllon 
sem lei , mas só de cohrc, com valor imaginario; mas 
o grande peso e dcspcza ele transporlal-a causou gra­
' cs damnos, motivando o prc111io da prata e do ouro, 
que eram mais faceis de conduzir. N'cslc reinado e 
11os dois que se lbe seguiram se cu nharam na fabri­
ca de Sego"ia as cincocntcnas grandes de ouro e pra­
ta , de 3:720 reales ~s primeiras, e de 125 as segun­
das. Na bihliotheca nacional de Madrid ha bellissi­
rnos exemplares d'cstas "randcs moedas. 

!\o mesmo reinado de Filippe 111 succcderam pelas 
alterações da moeda disturbios e ruínas, como sem­
pre que se toca n'cste delicadíssimo ponto, e não ces­
saram até que no reinado de Filippc rv e de Car­
los 11 se esta bcleccra111 leis um pouco mais fixas. As 
armas rcacs da casa d'Austria, unidas ou cnquartc­
ladas nas hcspanholas, occnparam sómente desde Fi­
lippc o formoso os reversos das moNla~, até princi­
p10s do scculo xv111 , eni que, entrando a reinar a 
casa de Bourbon, as lizes to111ara111 o centro dos quar­
teis hespanhocs, que desde o princi pio da antt'ri1)r 
casa reinante ostentaram todas as ar111as do:; distin­
rtos r~i nos e districl08, cm que cstcrc diridida a 
llcspanha, n' um só escudo, para nf10 tornarem a se­
parar-se. 

As divisões de partidos. ou discordias ci \·is que a 
guerra de successão entre a casa de llourbon e a de 
Austria no scculo xv111 produziu, inlluiram não só 
11os typos das moedas hcspanholas1 c111 que as em­
prczas eram com respeito ao princ1pc a quem ohc­
dccia a cidade que cunhava a moeda, mas Lambem 
no r alor, fór111a e lei das ditas moedas. Acahamlo, 
porém, a lucta com o triu111pho de Filippe Y, este 
soberano regulou o assumplo da moeda , uniforman­
do-a no que era possivcl em todo o rei110: dizemos 
no que era possível, porque, conservando-se alguns 
pri\llcgios sobre este particular a algumas provin­
cias, não tc111 sido possircl, até hoje fazer que haja 
uma só moeda cm toda a pcninsula , uniformidade 
que ta1.11hc111 se não tem podido consrguir nos pesos 
e medidas, hareudo sido até hoje ti10 di1Tcrc11lc!', 
quantos são os rei nos ou estados em que cstcrc di­
vidida a llc~panha, ou pouco menos. 

Se no rc111ado da casa de llourbon cm IJcspanha 
se cffectuara111 algumas alt.craÇões na moeda, n;io 
foram tão capitaes e cscílndalosas con10 as dos rei­
nados de llenrique .,., de Filippe 111 , e de outros. 
J~m quanto aos typos não houve ,·ariaçõcs, consis­
trndo sempre cm pôr 110 1111,·crso o busto do sobera­
no reinante, com a legenda do ~eu 110111e e dignida­
de; e no rC\'Crso as armas de Il c~pa11ha , mais ou 
menos adornadas, com a ll•gcnda do dominio do rei 
ou extensão da monarchia hespanhola, com a data do 
cunho, marca da casa cunhadora , e da cidade cm 
qnc esta\'a estabelecida ; isto nas de prata e nas de 
ouro, pois nas cha111adas de rcllon ou caldcrilla ho11-

vc algumas difTcrcnras, ora para se pôr a legenda 
da dignidade, nome e dominio do soberano, ludo no 
anrcrso á roda do busto, e no rcrcrso as arrnas an­
tigas ele Castclla divididas cm quatro quarteis, se 
parada!> por lizes, e dentro da coroa de louro, como 
hoje se faz; ora por se seguir a ordem antiga de se 
pór o castcllo no anvcrso, e o leão no rererso, como 
uos cuartos segorianos, etc. 

O que até aq ui lemos dito parece-nos suflicicnte 
para dar idéa succi nta da histori a numis111atica de 
Castclla , pelo que respeita á moeda que desde a sua 
origem até hoje tem estado na sua ci rculação com­
mcrcial. Quem quizcr noticias mais largas sobre tal 
objccto pôde consultar as seguintes obras hcspanho­
las, escriplas mais de espaço, e não sem critica . 

De las medallas deseonocidas de Espcifia, por D. 
Luiz Vclasquez, ~fadrid 1752. 

De las de colo11ias y munici71ios, por cl P. Enrique 
Florcz. 

De las r1odas, por O. tuiz Yclasqucz, ~{alaga 1759. 
Del Vltlor, vr.so y ley de las mo11edas antiy1111s es-

1wí.olas, por Sebastian (~onzalcz de Castro, Illadrid 
1658. 

De las mo11edas que corrimi en liempo de Enrique 
Ili y IV , por cl P. Licinio Sacz, Mad rid 17% n. 

De(msrwio de las monedas de oro y plal<i de Espn-
1í.lt y de las dobradas desde 1700li174G, por D. Vi­
cente Campos y Gonzalcz, i\ladrid 1759. 

Medallas de las colonias y m1t11icipios de Espaiía, 
por D. Antonio Yalcarcel, Yalcncia 1713. 

Escrnlinio de maravedises y monedas m1tig11as de 
Esvaiíci, por D. Pedro de Cantos llcnites, l!ladrid 
1íij:.l. 

Museo de las meda lias desconocidas espaííolas, por 
D. Vicente Juan de Lastanosa. ll ucsca 1(i6:J. 

Trntado de la mo11eda jaquesci y de otras <le Ara­
gon y Zaragoza, por D. V. J. de Lastunosa. 1G81 , 
· Norte {ijo y vro11t11m·io pam entender et valor de 
las mo11edas us11afrs espmí.olas y 111en11das vara redti­
cirlas entre si á las tle los dl!mas rey1ws, por D. José 
lgnricio Aparici, Mad rid 1/41. 

Prontuario de meillitlas co11oci<las de colo11i11s y 11w­
nicipios de Espmia., por D. Juan francisco Hubcrti, 
fü . 

Mo11edas de los reyes de Espfllia desde Filippe 11 á 
Carlos 111 (só em laminas), Madrid '1817. 

Daclrwarion clel valor de las monedas antigirns de 
plala de Gastilla y A ragon. por D. Scbastian Gon­
zalez de Castro, Mad rid 1658. 

Todas estas obras bastariam para faze r uma histo­
ria racional e util issi111a da nu111 is111atica hcspanhola, 
particular111cnte no que respeita a Castella, co111 tan­
to que o que emprchcndcsse tão penoso lrahalho, não 
só rcuni~sc todos os colleccionislas d'cstcs mo11un1cn­
tos, mas inrcstigassc tambcn1 os rnonetarios publi­
cos, para ver por si muitas moedas incditas, que não 
se citam n'aq uellas obras; consultando tan1bem as 
leis sobre a moeda. as actas de cortes e docu111en1os 
publicos que não ti\ eram present es aquelles cscripto­
rcs, e pelo que incorrera m cm muitos erros; propon­
do-se, sobre tudo, a conq>arrição dos' alorcs das moe­
das antigas com as ('Orrcntcs, trahalho intcrcssan­
ti~simo e nccessario na nossa legislação, para , cm 
assu111ptos d'esta cspccic, administrar com rcctidão 
justiça nos trihunacs. . . 

Concluindo, dc\'Cmos declarar, que ao infal1ga\'cl 
escPiptor D. Basílio Scbastian Caslellanos de Lo~at!a 
dCl'ClllOS o trabalho que sobre as moedas de Castclla 
aqui lemos \'Ulgarisado. 

R.r11lir«ç_c'io d1> tttí9ma <fo wrn1rro onttrc,l tHft. 

O :tmor tem ro~·uJ na raltr~·~ e (."~pini1os nos p'1a. 

• 


